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Qual é o espaço da criança pobre dentro da escola públi-
ca? Grande parte das famílias de baixa renda atribui à escola a 
solução para os seus problemas sociais, rendendo a ela certa 
devoção. Contudo, quando inseridas no sistema educacional, 
em sua maioria as crianças demonstram grande dificuldade para 
avançar, não conseguem obter sucesso nos primeiros anos do 
ensino fundamental e acabam arrastando esse fracasso ao longo 
de toda a vida escolar. Para elas foram criados os programas 
de auxílio pedagógico, mas até que ponto estes ajudam e onde 
acabam por estigmatizar os alunos que deles participam? Na ten-
tativa de responder a esta pergunta, será feita a análise de alguns 
projetos de auxílio pedagógico que se propuseram a mudar a 
realidade educacional, dando mais oportunidades de avanços às 
crianças de baixa renda.
As recentes discussões acerca da necessidade de se au-
mentar a qualidade da educação em nosso país não podem ser 
encaradas como uma luta tão recente, uma vez que desde 1930 
tentam democratizar o ensino, estendendo-o para crianças per-
tencentes às camadas mais pobres. Desde então, a escola para 
os filhos dos trabalhadores tem servido como a esperança mais 
viável para a sua efetiva ascensão de classe. Mas até que ponto 
essa oportunidade pode ser encarada como real possibilidade 
para essas crianças?
Para refletir com real seriedade o tema, a pesquisa foi 
dividida em quatro partes. Em um primeiro momento fez uma 
análise sobre o conceito de educação compensatória, tentando 
discutir qual é a ideologia que o termo carrega em si. Num se-
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gundo momento abordou sobre as classes de aceleração, fazendo 
uma análise crítica acerca das experiências com o projeto que 
não foram implantadas apenas no nosso estado mas em outros 
do nosso país na busca por melhoria da qualidade da educação. 
Na terceira parte trouxe a discussão sobre as salas do projeto 
intensivo no ciclo, comparando suas experiências com as práticas 
das antigas classes de aceleração, demonstrando que não há uma 
renovação no conceito de auxílio às crianças pobres, mas sim a 
repetição de velhas práticas com novos nomes. Para finalizar fez 
um estudo crítico sobre o Programa Ler e Escrever, introduzindo 
discussões teóricas e alguns resultados apresentados pelo progra-
ma para que possa ser discutido onde a iniciativa, que abrange 
grande parte do estado de São Paulo, pode melhorar em suas 
práticas para que o AIE escolar (Aparelho ideológico de estado 
escolar) se aproxime de uma prática mais democrática e menos 
estigmatizadora. O trabalho encontra-se em fase de revisão, mas 
apresenta como resultados parciais a necessidade não da cria-
ção de novos programas com objetivos específicos, mas antes 
aqueles que realmente ofereçam oportunidades para que a escola 
possa de fato servir como um meio de ascensão social para as 
camadas menos favorecidas. Atenta também para a continuação 
dos mesmos erros cometidos na área da educação por meio de 
diferentes programas que parecem apenas mudar de nome ao 
longo dos tempos, revelando a necessidade de se alterar o fun-
cionamento do aparelho escolar. Afinal, a sociedade como um 
todo, parece evoluir, contudo a escola que hoje estudam nossos 
filhos conserva a mesma estrutura daquela em que nossos pais 
estudaram; logo, não são as crianças pobres o grande problema, 
antes é a própria escola que precisa se reinventar para progredir 
não apenas estatística como qualitativamente.
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